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2. CLlNICA E EPIDEMIOLOGIA DA DOENÇA DE CHAGAS

(2B)
A DOENÇA DE CHAGAS NO SERTÃO DE PERNAMBUCO. P Ga zin. M.GA Melo. A.LT
Albuquerque. W. Oliveira .Jr lnstitut de Recllelciles pour le Dóveloppement (Olstom), Franca e
UIliversiebd8 Federal dp Pel nambuco, F~ecife, Hospital Univer sitnrio Oswaldo CI UZ, LJllivel sidadc de
Pernambuco, Recife.

Observou-se a situação atual da doença de Chagas no Seitêo ele f'erllilllillllCO nas !)(Iplllações
IlIlé1is cios municipios de Tuparctama e IÇJlIé1lé1ci Healizou-se urna coleta de sal1ÇJIJe drgité11 e o 11'<llr,rial
foi COI1SeIVé1do em papel de filtro. lsolou-sc os anticorpos conu a o Ttvpnnosomn pelos teé;tes de
ununoüuoroscôncia Illdireli1 e hernaqlutinaçào. Para os exames positivos Ior am ooletados novas
amostras, é1S quais receberam contirmação sorolóqica pelo lesle de ELISA. Foram encontrados os
saquintes percentuais de lníectados P,HéI as íaixas etárias: 2--19 anos (O/'FJ). 10---119 ai lOS (2/105)­
2'a.20- i2D anos (/1/63) - G'o, 30~139 anos (8/50)- IG':~, '10--149 anos (12//13) - 28°0,50--159
,1I10S (11/42) -- 26°0, 60 anos - (13/36) - 3G~o, num total de 3fl8 indivíduos Ior arn cictectiicios 50
pessoas il1fnclncJéls cor respondendo a IJr))8 prevalência de 12,9";,.

A rllG(lia ele i(bcie elos iníectados foí ele {ID.? anos 8 a uos IleYi1livos dI! 21,:; AI10S. A f,iixél "tAli'l
dos inlectados vauou de 12 a [l'\ anos. Na sua maioria, os inleclados 11(10 se sabiam PO[liHJores ela
doença. Dos 58 ptes, 3ll já Ioram estudados, destes 65% estilo na Iase crônica illcJetelmil1<lcia, 25(;~

encontra-se na forma caruíaca leve e 10';;) sofrem ela Iouna diyestivél. A maioria dos il1fectillJos
[Ielleficin-se atualmente com tratamento clinico e etiológico, quando Indicado.

A faixa etcíriél cios infectados íala a favor de UITlé1 redução da transrnlssào él prevéllêllcia G de 1,5'0
abaixo de 20 anos e de 30'0 acima de '10 anos Esta diferençé1 não pode ser explicada unicamente
por um menor tempo de exposição ao risco de inlecçâo. suyerindo uma rcuuçào na transmissão da
doença nos últimos 20 anos, provavelmente resultante das ações ele combate ao vetor. Todavia,
estes rPslJitnelos 11(10 permitem concluir qlW n transrnissâo Gstej8 sol) controlo 1Ié1 rcgia.o estudadé1
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